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RESUMO 

 
Este estudo tem como objetivo identificar a distribuição espacial de idosos da comunidade e idosos residentes 
das instituições de longa permanência para idosos, do município de Maringá-PR, segundo as características 
da COVID-19. Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, com delineamento observacional e 
transversal. Será realizado com os idosos levantamento dos dados sobre sexo, idade, escolaridade, doenças 
associadas, se positivou para a COVID-19 e quantas vezes, se precisou de internamento e os óbitos. Serão 
coletados dados de prontuários clínicos e por meio de entrevistas presenciais. Já a análise de dados se dará 
por um cálculo do tamanho da amostra, aplicando-se regra para cálculo de amostra para proporções, 
considerando-se o fator de correção para população finitas, por meio de uma fórmula após, será realizado 
uma análise descritiva dos resultados para a obtenção de gráficos e tabelas de frequência, com o intuito de 
caracterizar os participantes da pesquisa. A significância adotada será de 5% (p<0,05). Espera-se identificar 
as características da COVID-19 da população idosa de acordo com cada região do município de Maringá. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemias; promoção da saúde; pessoa idosa. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O novo coronavírus SARS-CoV-2 foi responsável por uma pandemia que teve início 
no ano de 2019, causando uma síndrome respiratória aguda grave (SARS) que 
posteriormente foi denominada de COVID-19 (BARNEDTT et al., 2020). Para definição do 
tratamento e interrupção da transmissibilidade há necessidade de um diagnóstico precoce, 
sendo que o teste mais utilizado é a Transcrição Reversa com Reação em Cadeia 
Polimerase (RT-qPCR) que permite detectar o RNA viral em amostras nasofaringes e 
orofaríngea (SZCZERBIŃSKA, 2020).      

A forma de contágio mais comum é de pessoa para pessoa, principalmente por meio 
da inspiração direta de gotículas respiratórias infectadas ou também de forma indireta, 
quando se toca uma superfície infectada e logo após tocar a região de olhos, nariz e boca 
(LI et al., 2020). 

Na primeira onda da COVID-19, a população mais atingida mundialmente pela 
mortalidade foram os idosos (WOOLF et al., 2020; SUGG et al., 2021), como já é conhecido 
o processo de envelhecimento populacional ocorre há muito tempo mundialmente e a 
Organização das Nações Unidas estima que 13% da população mundial apresenta idade 
igual ou superior a 60 anos (THE UNITED NATIONS, 2019). 

Com este fato, por vezes, o envelhecimento pode ser acompanhado pelo aumento 
da prevalência das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), a dificuldade de atender 
as necessidades básicas dos idosos, além de sobrecarregar o sistema de saúde e a 
previdência social. Portanto, mesmo que a expectativa de vida aumente, não pressupõe a 
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certeza de uma velhice saudável e com qualidade de vida (QV) (MIRANDA, MENDES, 
SILVA, 2016; ROMERO et al., 2019; ORGANIZACIÓN PANAMERICANA DE LA SALUD, 
2021). 

O Decreto 1948/96 que dispõe sobre a Política Nacional do Idoso, de fato 
implementou diretrizes ainda mais importante a pessoa idosa como, a promoção do 
envelhecimento ativo e saudável, a atenção integral, integrada à saúde da pessoa idosa, 
estímulo às ações intersetoriais, visando à integralidade da atenção, provimento de 
recursos capazes de assegurar qualidade da atenção à saúde da pessoa idosa, estímulo à 
participação e fortalecimento do controle social, formação e educação permanente dos 
profissionais de saúde do SUS na área de saúde da pessoa idosa, divulgação e informação 
sobre a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa para profissionais de saúde, gestores 
e usuários do SUS, promoção de cooperação nacional e internacional das experiências na 
atenção à saúde da pessoa idosa e apoio ao desenvolvimento de estudos e pesquisas 
(BRASIL, 2006).  

Essas diretrizes são norteadas ao processo fisiológico da pessoa, onde a 
incapacidade se torna relevante, apresentando dificuldade de locomoção, incapacidade 
cognitiva, comorbidades como, hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares (SOUZA, 
2011). 

Consequentemente, a população idosa e os residentes de Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI) foram considerados uma população totalmente vulnerável 
devido ao avanço da idade e a associação com as patologias crônicas, portanto as ILPI 
foram afetadas de forma devastadoras como por exemplo na Itália com um número 
altíssimo em relação á óbitos (AMERICAN GERIATRICS SOCIETY, 2020; D'ADAMO, 
YOSHIKAWA, OUSLANDER, 2020).  

Para tanto, foram realizadas várias orientações com o objetivo de diminuir a 
propagação da doença nas ILPI (OMS, 2020; CDC, 2020; British Geriatric Society, 2020).  

Entretanto, com todos os cuidados e orientações, a mortalidade foi grande 
principalmente entre idosos mais frágeis entre 80 a 89 anos de idade e com predomínio no 
sexo masculino (RICHARDSON et al., 2020). Em um estudo onde avaliaram a mortalidade 
nos mesmos meses durante a pandemia da COVID-19 e um ano atrás mostraram que a 
mortalidade aumentou de 6,7 incluindo tanto aqueles idosos que foram testados 
positivamente como não (HOOGENDIJK et al., 2020).  

Além dos óbitos, a população idosa que contraíram o vírus e não faleceram 
apresentam inúmeras sequelas, algumas já conhecidas e outras que ainda necessitam ser 
investigada podendo ser consideradas sequelas de longo prazo. (YELIN et al., 2020). 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Aspectos éticos  
 

O Estudo será realizado somente após a aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Cesumar e a Secretaria Municipal de Maringá. Trata-se de um 
estudo de abordagem quantitativa, com delineamento observacional e transversal. Os 
participantes ou responsáveis que aceitarem a participar do estudo assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
 População 

 
 Idosos de Instituições de Longa Permanência e idosos da comunidade cadastrados 

nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), do município de Maringá-PR.  
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Desenvolvimento do estudo  
 
Após a aprovação do Comitê de ética da Universidade Cesumar, terá início a coleta 

de dados por meio de um formulário com dados sobre sexo, idade, escolaridade, doenças 
associadas, se positivou para a COVID-19 e quantas vezes, se precisou de internamento e 
os óbitos.  

Poderão ser coletados os dados dos prontuários clínicos disponíveis nas ILPI e nas 
(UBS) ou por meio de entrevistas presenciais. Ao que se refere ao local de coleta de dados, 
será averiguado antes com a coordenação das ILPI e com as UBS do município o melhor 
momento de ser realizado o levantamento de dados.  

 

Análise dos dados  

 

A princípio, será realizado um cálculo do tamanho da amostra, aplicando-se regra 
para cálculo de amostra para proporções, considerando-se o fator de correção para 

população finitas, por meio da seguinte fórmula: após, será realizado uma 
análise descritiva dos resultados para a obtenção de gráficos e tabelas de frequência, com 
o intuito de caracterizar os participantes da pesquisa. Para descrição dos resultados serão 
utilizadas a frequência absoluta e a porcentagem para as variáveis categóricas. Já para as 
variáveis numéricas, serão utilizadas a média aritmética simples, desvio padrão e mediana. 
Para associação das variáveis, bem como, comparação, será realizada a estatística 
inferencial cujos testes dependerão da normalidade dos dados. A significância adotada será 
de 5% (p<0,05). 
 
3 RESULTADOS ESPERADO 
 

Espera-se identificar as características da COVID-19 da população idosa de acordo 
com cada região do município de Maringá, em relação aos idosos residentes das ILPI e 
idosos da comunidade. 
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